
Controle da Controle da 
Adaptação ao Contexto Adaptação ao Contexto 

em Espaço Ubíquoem Espaço Ubíquo

Nelsi Warken

Tópicos Avançados em Processamento 
Paralelo e Distribuído
Prof. Dr. Adenauer C. Yamin

Mestrado em Ciência da Computação
PPGINF  -  UCPEL



Tópicos Avançados em Processamento Paralelo e Distribuído     08/10/2008Tópicos Avançados em Processamento Paralelo e Distribuído     08/10/2008
              2

Controle da Adaptação
ao Contexto em Espaço Ubíquo

Sumário

 1. Introdução
 2. Motivação
 3. Objetivos
 4. O Problema 
 5. Proposta Inicial
 6. Tecnologias Envolvidas
 7. Referências



Tópicos Avançados em Processamento Paralelo e Distribuído     08/10/2008Tópicos Avançados em Processamento Paralelo e Distribuído     08/10/2008
              3

Controle da Adaptação ao Contexto em Espaço Ubíquo

1. Introdução
 Computação ubíqua: trata do acesso ao ambiente 

computacional do usuário (espaço ubíquo), todo o tempo, 
em qualquer lugar, de qualquer dispositivo.  

    Características: 
•  distribuição, mobilidade e sensibilidade ao contexto;
•  centralização no usuário;
•  tendência a invisibilidade – sem intervenção do           
    usuário. 

 As aplicações precisam “entender” e se adaptar ao 
ambiente, compreendendo o contexto em que estão 
inseridas.
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1. Introdução
 Contexto: informação que caracteriza o estado/situação de 

um elemento de contexto/entidade (pessoa, aplicação, 
dispositivo, localização,...) relevante para o comportamento 
da aplicação.

 Adaptação ao Contexto: alteração no comportamento, na 
estrutura ou na interface da aplicação,  em resposta às 
mudanças de estado nos elementos de contexto.

Na computação Ubíqua, as aplicações necessitam adaptar­se 
ao contexto (context­aware).  

Aplicações dinâmicas e adaptativas.
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2. Motivação
Computação Ubíqua – novo paradigma e tendências 

mundiais – dispositivos móveis, redes sem fio, grades 
computacionais, Web Services, Web Semântica.

 Importância da Adaptação ao Contexto dentro da 
Computação Ubíqua.

Falta de trabalhos que definam, de maneira genérica, 
como desenvolver aplicações adaptáveis ao contexto.

Não existe ainda uma linguagem para aplicações 
adaptáveis ao contexto ubíquo.

Atualmente, o middleware EXEHDA não tem 
implementado o serviço de adaptação funcional.
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3. Objetivos
Estudar trabalhos relacionados;  
criar um modelo de controle da adaptação 

dinâmica de aplicações em ambiente ubíquo; 
permitir que a aplicação encontre o melhor estado 

adaptativo, quando uma mudança ocorrer em seu 
contexto;

prover um modelo de solução para adaptação, que 
possa ser reusável e customizado para diferentes 
demandas de aplicações.
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4. O Problema

Considerações para que ocorra a adaptação:

 Como tomar decisões automáticas para a adaptação da aplicação, 
considerando preferências e perfil do usuário, contexto,                  
dispositivos  e recursos?

 definição do que é relevante para a aplicação (elementos de 
contextos + estado);

 como montar e entregar a informação de mudança de contexto 
em tempo de execução;

 o que fazer com a informação de contexto e onde fazê­lo e como a 
aplicação deve adaptar­se para que seja sensível ao contexto;
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4. O Problema

Considerações para que ocorra a adaptação:
  qual o nível de colaboração entre a aplicação e o middleware e      

 como acontece esta colaboração;
  realocação de recursos para manter a aplicação operacional;
  EXEHDA – tratamento da adaptação funcional é realizada pela   

 gerência da aplicação de modo autônomo;
  como resolver situações de conflito na tomada de decisões; 
  como diminuir a complexidade e o tempo de desenvolvimento       

 das aplicações adaptáveis ao contexto;
  considerando todos estes fatores, como deixar tanto a aplicação    

 quanto o middleware eficientes?
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4. O Problema
Tipos de Adaptação:
  Adaptação Não­funcional: atua sobre a gerência da               

    execução distribuída, operações de mapeamento, re­              
    escalonamento, instanciação remota, migração. 

  Adaptação Funcional: adaptação do código da aplicação,      
    atua sobre a seleção da implementação em determinado        
    contexto.

Atualmente, os principais elementos de contexto considerados 
pelo EXEHDA: tipo de equipamento, estado de ocupação dos 
seus recursos e situação da conectividade no momento.
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4. O Problema

Gerência da Adaptação

Aplicação
Laissez­faire

Middleware
Aplicação transparente

­ baixo                       
  reaproveitamento  
  do código

­ aplicações              
  complexas

­ código muito          
  grande

­ custo 
computacional 
muito alto

­ muito código

­ complexidade 
algorítmica

Quem faz o controle da Adaptação?
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5. Possível Solução (inicial)

Serviço 
Executor Interfaces
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5. Possível Solução (inicial)
Aplicações podem ser desenvolvidas baseadas em serviços, 
permitindo reusabilidade e um perfil de evolução 
incremental.
O controle da Adaptação será um novo serviço do 
middleware, que servirá a todas as aplicações adaptáveis, 
sendo mantido tanto pelas aplicações como pelo 
middleware.  Serviço apenas no EXEHDA Base da Célula. 
As decisões de adaptação serão tomadas com base em 
informações monitoradas, informações semânticas do 
contexto, informações sobre preferências e perfis do 
usuário, políticas, regras, inferências gerais e para cada 
aplicação.
.
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5. Possível Solução (inicial)

             Definição do modelo de ontologia proposto:
 Ontologia de Domínio: Computação Ubíqua;
 Ontologia de Subdomínio: Controle da Adaptação ao Contexto;
 Ontologia como Artefato de Software:

Em tempo de desenvolvimento de serviços / aplicações: 
modelagem, criação, manutenção e integração de serviços.
Em tempo de execução:

Aplicações orientadas a ontologia: atualização do      
  modelo ontológico.

Aplicações cientes da ontologia: aplicações sensíveis  
  ao contexto, através do serviço de controle de             
  adaptação ao contexto.
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5. Possível Solução (inicial)

 Vantagens do modelo:
•  facilidade de manutenção e reutilização das diferentes   

 informações;
•  facilidade e maior agilidade no desenvolvimento de        

 novas aplicações;
•  descrição e definição dos estados de cada elemento         

 ativo e das ações a serem tomadas pelo gerenciador de  
 adaptação do ambiente ubíquo (fora da aplicação); 

•  possibilidade de inferências para a tomada de decisões  
 de adaptação e descrição das diferentes políticas de       
 adaptação necessárias para a adaptação dinâmica. 
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6. Tecnologias Envolvidas

 
•   OWL – Web Ontoly Language. 
•   RDF – Resource Description Framework.
•   RuleML e RIF (Rule Interchange Format.
•   RACER – Sistema de Raciocínio.
•   SPARQL – Protocol and RDF Query Language.
•   PROTÉGÉ – editor de ontologias.
•   API JENA – toolkit Java – criação e manipulação         

                        dinâmica de ontologias.
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